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De assumplo je suis mesmo a nenem !
Se cm campo s* lltario elle se esconde

Falo— ninguém me responde,
Olho— não vejo ningu

E aqui maldigo esta semana e ctuiro
Tudo o que aqui teria csrrevinhado
Se alguma coisa mais nos tem chegado
Além do couraçado Demioro. ¦

Mas não chegou... E profunda
E' minha magua gamenha.
Tão profunda* com o a lenha
Dessa fórmiM|el lunda
Que anda o^peíbre John Buli
A levar constantemente

p- ^)c,f*jgYfã'j:;i3| pela" Irêiitê*"
Líi pela Afríçá^jdo Sul.
Por detraz ."^Entendam bem,
Eu cá não tenho malícia
Eseo digo c que a noticia
Que lã da guerra nos vem
Diz que o bife que usa farda-
Bütalhador inclemente
Tanto apanha pela frente
Como pela rectaguarda...
Pois o Bôer tào sagaz
Cerca o mano cabisbaixo
Por de cima, por debaixo
Por diante e por detrás I

¦E se de um lado ha civismo,
Se d'outro lado ha descòco
Vè-se que eu nao tive ha pouco
Idéas de modernismo.

A vida c bella, John Buli, apenas
Cada sujeito aprende á sua custa.
Se fazes guerra desigual, injusta
Náo te deaejo sovas... tão pequenas.

E se a semana não trouxe
Mexericos qne a musa mais procura

Traz a semana futura
Muita coisinha apimentada e doce...

Ahi vem n'um grande assomo
N'essa canalhice eterna
De bebedeira e de perna
Esse borracho de Momo.

Três dia9 de folia e de desfrute
Ahi nos trai o velho Carnaval
O torpe rei da torpe bachanal
Onde o deboche aos berros repercute.

Eé certo que a gente possa
Ver ahi por essa rua ,!*

Muita perna fina o nua
Muita bebedeira grossa

Uè ! passa ! moralista de uma figa
Não desandes assim ! deixa-te disso 1
Vae lá comprar o teu nariz postiço
Faze a vontade á pobie rapariga.

Canta lá, tu cantas bem,
Falas ahi de casaca,
Mas vem p'ra cá de ressaca
Na sexta-feira que vem I,.,

' 
Ah I vcllfo Momo, a tua voz 6 doce
E eu te perdôo porque me vaes trazer
A velha arenga, p'ra este canto encher,
Que esta semana loslpida nao trouxa 1

— Pois bem se tu vens rindo,
Sc trazes alegria,
Và lá... Viva a Foliai
O' Momo- sS bem vindo!

M. Grkgorio Juhior.

Trazei as divas anêmicas
Que queiram ferro tomar...
O nosso ferro è sem par
Para as moléstias continhas.

Se o vosso ardor é tão cri

§ue 
exija se refrescarem,' só por gosto tomarem.

As ai-uas do -Rio Nú..

São águas tão milagre-»,,.
Que 0 que è targafica estreito. .
Nas feias... nenhum effeito...

iiíí//d allivh... nas formosas.. .

São águas que fazem liga...
Ei engordam em poucos meies...
Basta que tomem,,. três vezes.. .
Para criarem barriga...

Se aa águas de Caxambú
São boas para gast rites,
Para curar comichites,..
As águas do « Rio-Nú...»

MAL DE MUITAS

Uma rapariga, muito affeiçoada a mili-
tares, adoeceu gravemente. Vciu o medico,
c, depois de a examinar cuidadosamente,
disse para a irmã mais telha da enferma:

A doença tem realmente uma corta
gravidade ; espero portim, qne triumpharo-
moa d'ella, caso a doente se sugeite a seguir
um bom regimen. ¦

Ai,t Sr, doutor, replicou a irmiS da
doente ; ser-lhe-hia muito mais fácil e agra.
Úavcl seguir um regimeni

O " Independente»
jornal que se publica
cm Araraquara conta o
facto Je uma donzella
ingleza que morreu em
conseqüência do uso
apertadiça do espar-
tilho.

Imagine ri os leitores
nua mocinha gostava
u parecer apertada
os olhos do mundo e

ukidou-se lentamente. Que mania! An-
arga um pouca... não teria

morrido. Também que diabo, o que lu-
crava a menina em parecer um gafanhoto
mais fino que um pao de vassoura ? Com .
ccriezíi o namorado gostava dos apertos :
da namorada e d'ahi...

Eu fui sempre o contrario. Adoro as
larguras, as barracas,.. Gosto de entrar ¦
e sühir a minha vontade,.. n'uma sola dev^
sapato... em qualquer parle. **'

Quando eu era noivo, minha ex-futura
.jata meia de tinha também a mania dos
apcrtadilhos e desmaiava mal eu encosta-
va-lhe a iiuio iío gasyanete.

L'm dia, porem, eu descobri o manejo
e disparei. Não caio de cavallo magro. ¦''¦''.

O mesmo aconteceu com a .filha de
Alliion. Morreu nas rocluiras ! Talvez
nem entrasse no espartilho da rapariga
a cabeça de um alfineie. ' .

Muito cuidado, leitoras da minh'alma.
O uso do aperio produz maceraçáo no
figueiredo e d ahi o mal não tem remédio. -

Nào fiquem tao aperladinhas ! Alar-.
guem-jc a vontade! Quanto mais largura
mais commodo ! Eu sou largo por na tu-
res». Uso o meu colete muito folgado e:
dois suspensorios nas-calças. Façam o ¦
mesmo. Aqui estou eu para tomar à
medida !...

Job. Ollna.

Basta de ensaios, Mimi... Eu sei ja que tens bôa embocadura.
E*. sim... E'que esta é din\:reme das outras. Eu sempre toquei

:a muito bem !

Menina carnavalesca.
De perna grossa e torneada.
De seio opulento e cru,

5á 
vejo que és romanesca.,,'omn... na bocea rosada

Um beijo do «Rio Nu».

E guardi bem este beijo
Na corolla... da tu'alma,
.Vo meio.,. do coração.
iViis alturas,,. do desejo.
Tu sempre terás a palma
Desta invencível condão..,

FILEI OAI.LO.
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Então. Mimi, não brincas de es-
lalo ?

— Qual filha I eu não estalo mais.
Já tenho a folha aberta.

PARADO
Gosto de ver-tc, minha amada, quando
Deixas de parte toda a roupa tua
E a mim te mostras qual Phrinéa nua
Despido o corpo setinoso e brando,

Todo o meu sangue varonil cs tua
Pulula, grita vae-sc espadanando
Obedecendo ás ordens do teu mando
Em toda ardencia da paixão mais crua.

E eó desejo o logarsinho estreito
Do rcndilhado rosco do teu leito
Onde de amores a canção replso.-..

Ahi, nós dois — E eu de Adãu... Que sorte 1
Tu eras Eva, a tréfega consorte
Teu quarto estreito — o velho Paraíso I

Secção Caxeiral
Continua aberta a Secçiia Ciwe.ro/ para a

qual acceitamos a collaboração dos nossos
leitores, empregados do commcrcio.

Para o presente numero enviaram nos.

Uma fregueza entra em uma loja de papel
e pede uma folha de cartão O caixeiro
serve-a^

A freguòzá. examinando o papel, observa
qne' lhe paTCCB mais encorpado e mais eum-
prido que do costume.

O caixeiro :
E" igual ao das outras vezes. Sei bem

bem que é deste tamanho <¦ dessa grossura
que V. Ex. costuma levar.

Mas cate ó para minha filha c eu não
sei so ella gosta desse tamanho o tão grosso
assim — vou-lhe perguntar qual o o que está
acostumada a levar c virei buscar.

V Um menino banitinln que deseja
pintar a manta no Carnaval, e a quem
faltam meios, desejava encontrai quem
lhe désse um traje de diabmlio com o
enchirtwnto inclusive,

jjHL Permuta— L'm rapaz que tern^H.

^B 
*~ bòa hisnaga ijiic espirra longe, -de-

*wB seja trocal-a por uma serpentina en-
li fcf carn^da. A razão é a policia ter pro-
J V.W hibido.

Lógica' Infantil

R 'fl Á r|M

Discutia um dia um velho muito estu- ;.V;
pido com um rapaz esperto, o nao conse- 

'

guiam chegar a um accordo. Por fim o velho, ' ¦
impacientado, exclamou:

Qual terá maior experiência do mundo: .'
o senhor com os sous onie annos, ou eu com
os meus sessenta e nove, 1

A Idade nenVsempre regula para isso,
respondeu o rapaz .corre mais uma lebtc.
de um anno, do que um burro de vinte.

XÊj^b A mulher de um negociante que
^MBfanda ahi mcttido com bichos de

jBff thcalro, deseja enconirar um rapaz
*Ç elegante'que tire aquellas coisas da.

cabeça do marido...'.1 f>; ¦_ >
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JOSÉ FORTUNATO
Monólogo roíolto de Er„ral„ ,li Sol„«, riprraen

«tado tom 8ucct..o no Ifcmm Ho,',»" Dr»™iion
pelo ¦nudoao nclor ZeferLno do Ali.ieuln. O tyi.o
deve ser ura HKptangennrio muito chubregu ; vista
db aala pobre.

Boa noite, senhores, co'çíVe)ln!
Finalmente os flnwuití reunido»;
Vou mussiir-lhes um ]«iii«> os ouvidos.
Bem iüJtWno devido respeito.
(Oilewrffi rnpé) E... nfto toninm? Silo pentes.do tom,

(Tojhundo). Pois peniiiltnm, rjue o puro Menrvn

mini meiie senhores, e vou
Hinhn historia ounlflr-llifS haixinlio ;
Nílo se riiiin do pobre velhinho,
Quo str pôde de todos avô,
Pois jii tenho setenta completos,
E lhes peco tiue scjnni discretos:
Nasci pobre, paupérrimo, chulo!
Tenbo sempre vivido em pobreza,
— Eu me chamo José Fortunuto.
Frcliirm h-f tur, yiustn de dinheiro! muilo eniuorn
Mo cli ninassem de — Zí Cuipuru —
Sou viuvo |.HL*Liorii> o 11 minha inetnde,
Falleceii, ha ia*!* meíts, de mu puriu,
De ]ior ella chorar nfto me lano;
Era um anjo de eiirnnlo e Homladel
J"ra consolo ile tantos reveíes
Mo iloixon uni hehé ilu sl'Ís ini-zi'*. ..
Estando um dia ií jimella tumaiiilo
Muito A gosto um cuehiinlm, qne tiz,
Passa uni Imixo uma preta, fl a infeiiss,
A cabeça 11'rn mim levantando,
Jlistnihiilo, não julj-iiciii rjm; í peta,
Cuspi dentro da boccil da preta.

Indo í ensa do amigo Diniz.
A selihi.ia oil"rtceu-me rape;
Vou servir.:,,!,... oicorreüii-iiie um pe

S,', ili/.,-r!,.,., tniiii peitu *e übraza!
Jfu boeíia da dona da casa.

Leitores intellígcnte.
—Lendo: «Nessa tem-

vcl explosão, um pobre
homem ficou com o corpo
esmigalhado o « cabeça

> atirada a trinta metros ue
distancia !n

— Morreu, natural-

nem, o jornal não diz.' — E' ísío I A gente gasta um toslã
a só ver noticias incompletas l

Eu quero morrer bem perto
«De certa meiga donzclla,
Pois quero ser enterrado
Na cova do corpo d'ella».

N'um hotel, um viajante na ocea-
Jsião de ir deitar-se, chama o criado c
r prgunta-lhe :

Não haverá pulhas na cama ?
—Não, não senhor ; nem pode ha-

Porque?
Porque os percevejos as comem.

SÍ os beijinhos espigassem,
Como espiga o alecrim,
Tinham muílas raparigas
A cara como um jardim.

¦ £2* Num baile falam de uma mulher
. \fj separada do marido.

2. —Tem filhos í perguntou-lhe ai-'¦¦ 
guem.

—Sim. dois. Cm iiu c asamcnlo e
j outro ... (ja separação.

f-i Um 
roceiro vai ao lheatro. No

^| diaseguinlcperguntam-lhuoqueviu.
-Não sei, responde o pobi\*

homem.
Levantaram um cortinado muito

grande e nppareceram lá em cima uns
| sujeitos e umas mulheres que^e puzeram
; a tratar de negócios de lamilia ; depois
1 brigaram ; e eu, paru não ser chamado
! pela policia par.i servir de lenemunha,
| tintei logo di- p-.r me ao IH-scn.

do os goreotiiilos pela bocen a fora, com
umas quenturas mirabolantes.

O relógio annunciou 5 da manhã c
a barriga do Lopes deu o tiro das 51
Ah ! era o bnhionismo que fazia etfeito I
Eram todos aquellc5*apimentadosl

Então o desgraçado sem perda de
um momento pedioauxilio ao compadre..

Mas o calor aiigmentava e o quarto
do infeliz, odoiificamente, requeria unia
mulm da Junla de Hvgiene...

Então o Lopes segurou o compadre
pelo collarinho e Icl-o vomitar no meio
da rua, justamente cm cima de um gru-
po que se achava debaixo da sticeada.

—Oh l PaidoCeo! que protestos!
que berreirosl que escândalos !

li o Lopes em mijes menores
chega furtivamenfe a janella c reparando
no grupo murmurou :

—Oh I diíibo 1 eu nunca pensei que
o compadre estivesse tào cheio de gente!...

Armando Sacramento.

Que pititda, i l Deus, que perigo,
n nr, -iimieuilo!
ser liesrulpado,

rindo: Bf.trajjMi.mii o tubneo

i, co-iivisla inda turva,
i cuspir, esbarrando,
le, (jrudon-si' eoiiiinign,
nlioiu omiti líii iiüodigu...

intui

Mus o iiomei
Espirrnndo,
Dcsfoiupoz-i
Mo luinidou

Indo um din a , .... .
K'nm cavallo, i|ile nlgnoriL me einprcatilra,
S'c5|iaiiNiiidii, o demônio dispiiiii,
K eu, p'ra fijra ila sellii lançado,
De um jHiileini que andava em missilo,
Cahi dentro da risstn do jillo!
Bem doente, a'nru catado bem máu,

ó cnuicudíi iningniiy de tupiúcii,
üifiri atai t

Que *o em vez de me dar o niingju,
Isto dito arri]iiu e até pasma!
— Poi manteiga e me deu cnniplnsma.
Si-oa peitares que tenlin sollrido,
Fossem pedra tijollo e cimento,
No Brazil n maior monumento,
Com certeza Kcrin erigido;
T. de tudo o que acnhara de ouvir,
Kciq palavra,'... e adcim, ron dormir.

• 

Entre marido e mulher:
— Diabo, diíia elle, qutro-mc phan-

tasiar de diabinho... Já tenho a mas-
cara,-a roupa, o rabo. mas falta-me

um cousa.
Ella. solicita:

O que ií ?
Os chifres.
Ah ! isso eu te arranjo.

32
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E a filha do D. Aübnsa continuará, 11-

rnidae com graça, a contar aquolla com-

plicada historia de adullcrio, onde entrava j

V.'- fi .\NO

Sentada cm frente ao ])Íano,
Tendo a luilo o jirolessor,
A menina Conceição,
Dá sua srsla li^üo,
Batendo (jual n'uin tambor.

i, Mais devagar. ¦¦ diz o mestre,
Que para a bella se chega,
K cmi]tianto a tocar ensina
N'uina das mãos da meiina
Devagarinho eile iiega.

A arompanhal-o a pequena
Deniro em pouco já começa,
Tocando só com a tal mão ;
Mas o mestre Reme, então :
¦i Assim, assim,.. mais depressa

INNOCENCIAS
O Lopes costumava de quando em

quando, janiar nos principaes hoicis.
Passar bem de kirriga era para elle a
primeira cousa da vida. Os gosns reuni-
ào-seem duas grandes cousas: mulheres
e comida ! Por conseqüência o bilontrão,
cheio de dinheiro, resolveu passar um
dia, platonicamenit! na Bahia. Enirou
com ioda a desafie na Gruta Halitiina c
mcltCMi sl- nas moquecas. nus carúrú^es,
uns vat.ipti^cs. fios angules, nas pura tf-
ri.!.em summ.i. n'um haliianismo etirajé.

K n'at|uelle engitno ledo c cego o
patife depois de dar... dez beijos de
enfiada na formosa Paquiia, azulou para
casa extraordinariamente fumegante, pon

o^iicortloLc c uinn senhora casad» com um
capitalista importante. Era com espanto
que Hiílrriiíi ouvia nqncllc escândalo pa-
Innlo, contado a'-sim cm jnilavras tão
simples, por uma menina donzt-ila c in-
fjnnua. ülgnsinha refena-sc ás cousns mais
cscaltTOSas.ilfScrovitt as sernas maisrciills-
Ias da meada, em que andara envolvido
IV-ilre Kiiuslino, com um delicioso encanto
de ininjCHncia, como se estivesse a falar
i-ni boniKas ou em vestidos.

Helena iwv tini não poiidt; con ler a per-
"ii:;laque ha muilo llu; acudia.° — Mas, minha lílha, quem foi quo lho
contou essa histwia ?

Oln-a corou. Não pensava que se tivesse-
adiantado tanto, li resmungou, a esfregar
;is mãos, qiiofóia uma conhecida sua, la-
vtidcira. . ,

A viuva loinlirotisn logo da sua.
_ tii,iilava,I,.ira f
Sim, uma lavudeira, morava na rua do

Senado, ehamava-se Joaquina.
Ah ! usiiilian .loaquina ! Helena tara-

bem conhecia, rra a sua lavadeira.
Olga respirou e foi continuando .'; liisto-

ria do escnndalo da rua do Conde. Era se-
¦rtinda-feira de Carnaval, dizia ella. e sco
Torres tinha combinado eom a cômica sa-
hir?m plinntaaitídos de dominó. Por ura a
coincidência a mulher delln, D. Amélia,
tinha lambem combinado com o padre fíy
zerem uma bilontragemsinha. ja tendo

C2aiP'©IEE.'©

Encostado Dii viiranda,
Depois de tomar café,
O velhote do Anastácio
Brinca com o gordo bebe.

D, PulcheriB> das Vargens,
(..onsorta do cidadão,
Torra pipocap n'uin caco
Qüasi de cócoras no chão.

De repente um surdo ronco.
Pela varanda echoou.
Donde sahiuninguém sabe...

Mus a Pulcheria corou
Dizendo, toda vermelha:
— Ifoi o caco que estourou.

Que gordinho estás!
Con flimão

Ainda faltava um quarto de hora.
Peguei na camisa, sacudi-a introdu-
zindo os braços nella, suspendendo-a
em forma de sino, para introduzil-a
pela cabeça com o lím de não amarro-
lal-a.

Porem naquellc mesmo momento
fiquei muilo. petrificado, com os bra-
ços levuntados e a camisa sobre a ca-
beca, sem força nem para mover-me,
tal devia ter íicado a mulher de
Lol no momento critico de se conver-
terem estatua de sal.

f-tm duvida que devia ter feciiado
mal a porra, porque senti empun\,l'à
suavemente e um barulho de passos e
o furfi.ilhar-d'um vestido de seda, reve-
lou-nie que algiem entrava no meu
quarto de vestir. 

',

Este era pequeno; eu estava de cos-
tas para a única porta que havia e os
passos do intruso ou intrusa, pois não
me cabia duvida,eram de uma mulher,
avançavam para mim.

As minhas calças c ceroulas serviam
de peia aos meus immoveis pés, A ca-
misa levantada ao alto, nâo me cobria
mais do que a cabeça e os hombros.

O que fazer ? Sc deixava cahir a ca-
mLsa, oceultava, é verdade, a parte do
meu indivíduo que estava a descoberto;
do mesmo modo, ia mostrar a cara ao
mesmo tempo.

K como eu mostrava a cara, ouvindo
como ouvia pilas costas,íumarisadinha
jovial, burlona e meio comprida ?

Nas criticas circumstaricias, é quan-
do o homem chega ao heroísmo.

Continuei sacudido lentamente a ca-
misa, como para deixai a cahir d'uma
vez. e naquellc instante supremo...

L'ma mão pequena e jjordinha deu-
me tre-s palmadinhas suaves e carinho
sus na parte mais carnosa do meu in-
dividuo, ao mesmo tempo que uma
voz doce e harmoniosa murmurava:

L -Vamos querido. Parece que-a caça-
da não te emmngrecen: ao contrario...
Quo bom estás ! !

E rindo e caçoando, continuou dan-
do-me palmadinhas!

Não me atrevi a dar uma palavra.
Uni suor frio invadia todo o meu cor-

po e tentado estive de viror-me brus-
camente c mostrar à aquella mulher
meu rosto, que, segundo, o calor que
eu estava sentindo, devia estar verme-
lho como um tomate.

Desgraçadamente, para isso era pre-
ciso uma energia da qual eu me sentia
incapaz iVaquelle critico momento.
As minhas pernas tremiam e julguei
que ia cahir redondo no chão. Dava tudo
naquelle instante para que a meus pés
se abrisse um alçapão !

Felizmente aquella dolorosa situação
não se,prolongou.

A voz de Moutinho gritou desde o

jardim.
—Carola !
Nas minhas costas respondeu um

grito abafado, um grito de 'espanto ;
ouvi uma voz entrecortada muimu-
rando:

—Ai meu Deus !
K percibi os passos apressados e ou-

tia vez o fartai fiar do vestido de uma
mulher que se afastava.

Deixei cahir a camisa, levantei de-

pressa as ceroulas e as calças e me
aproximei da porta para escutar;

Então? Você aqui meu amor?
dizia uma voz de mulher, a mesma voz

que me havia felicitado pelo meu bom
estado de saúde. '

Pois tu não vês: replicava Mouti- |
nho ; — porem o que tens ? Que te :

passa1? ... !
E oaccento débil, tremulo de Ca- i

rola, chegou confusamente até meus
ouvidos.

—Ainda ha pouco vi. ..
Não potide ouvir mais. Uma garga-

Iliada sonora, vibrante, franca, expan-
sivu, estallou, abafando as palavras da
senhora.

Era o Jucá Moutinho, que ria.
,E em seguida fez coro áquellasale-

gres gargalhadas outro riso mais suave;
u risada de sua mulher.

O único que não tinha vontade de
rir era eu.

Pobre Ernesto ! repetia Mouti-
hnn, continuando com as gargalha-
das. *

E outra vez começava aquelle duo
que me irritava os nervos.

Kra a.l.h^i,iLiiÍu almoço e .Tjnha.qujç
descer até até a sala de jant.u".

Desci.
A senhora de Moutinho era uma

morena encantadora.
Como era natural,fingio ver-me pela

primeira vez.
O meu amigo Moutinho apresen-

tou-me com a natural seriedade destes
casos, porém, ao inclinar-me eu; com-
primentando a senhora da casa instin-
livamente e sem querer, lixei a minha
vista na sua mão redonda, gorducha,
tal qual me havia figurado devia ser, e
o rubor da vergonha invadio meu rosto
c não acertei a pronunciar uma pala-
vra.

Moutinho seguio a direcção de meu
olhar e tornou a rir-se estrepitosa-
mente.

Mãos alvas não offendeni!
E oliando para o dedo fino c ro-

sado díl|uella senhora, recordei algo
temo, algo mystico.

Lemurei-me do dedo da Providen-
cia! I

<* Br. Xiririca.

Grupo dos Electrieos
Foi um verdadeiro

acontcciincnlo o 3.°
choque choreogra-
phíco que o Grupo
dos Electrieos tifferc-
receo aos scos pudi-
cos sócios. Realmcn-
te subimos d*aquelhi

Srutade 
amor nadan-

o em volupiuB c
buscando o conforto
deum fresco. ..nntol-
dada barca Quinta.

Quantas fonnosuras de plásticas idéacs,
quantas cinturas supcrlaiivamente airo*
sasl... O Club dos Electrieos ora um
astro de primeira grandeza cercado de 47
satélites I...

Pelo General Elcctrico nos foi npre-
sentada a gentil Lola, porta estandarte
do Grupo 110 dia do grande pre-stito.

O Pessoal Magnífico leve a gentileza
de offerccer particularmente & imprensa
uma ceia de espavento, um verdadeiro
banquete, no qual trocarom-sc amistosos
brindes. Tal grupo mostrou mais uma
vez ser <> magnífico pessoal da graça e do
espirito,e além de tudo, cumpre-nos agra-
decer os bcllissimos brindes variados
que nos foram offcrecidos em formosas
caixinhas. Não sabemos como render
mil gratias aos valentes Arara. Treme
Teria, Peixe Porco, S. Lourcnço, Gene-
ml Elcctrico, Pechisbcque, Dr. Dymna-
mo, 1'ierrot, Dr. Pathciico e Lord Bolina

Hoje haverá nova erupção de peüe
na qual muita gente descobrirá o X da
qiicslno...

jn* Que r cm (deixo, San-
Jn to Deus! que tonturas!
^MJy^ que madamísmo I Ü

jmB^ Dr. Lechevalier e to-
áSS^^Sk li" [l Grupo dos Lari-
nfE^^Bn B* cas trouxeram-nos de
b^HHÍ 4> canto chorado c de-

s ^Bv f°'s f°mos chorar no
/ ^ffif canto que ú logar

V^f quente...
J*&* Cerca de 40 don-

zellitB gemeram nosparoxismosrin maxixe
ao som dolente das passadas machiave-
licas. E depois de tudo avançamos na
canja, um verdadeiro manjar celeste, um
novu nectar das deusas... do Rio de Ja-
neiro.

O nosso jornal teve a honra de ser
brindado pelo Jack, um incansável gucr-
rciro do exercito de Momo.

MuíIhs pliantasjns lá se achavam e
o snláo dos Estranguladorcs mais pare-
cia um kaleidoscopio giganlc.

E nos que nos julgámos sobre um¦vulcão; demos sSbo ãs ganÍbÍ3*s antes
que houvesse uma hecatombe orgânica
e agradecemos ainda uma vez a gentilesa
com que fomos tratados.

Entre primos :
— O' Jucá, como se chama aquelle

brinquedo que está murcho, murctto e'que quando & gente peca o bota na
bocea elle vae crescendo ?

¦ Aqulllo, prima, chama se língua de

Tlieatrices
Hoje e todos os dias luneciona o

Frontão Velocipedio. *
Que de aitrativos alli se encontra; o

amante da pelota, assiste a boas quinie-Ias, bem disputadas e quem não joga,
diverte-se com as bellas muxachas queallivão em pencaj—c das boas!... Aquilo
é so fechar os olhos c zàz... &•

Ao Ftpntão !...

mandado alugar ns phantnsias noBaptista
do largo do Rocio.

Helena se admirava cada vez mais de
quo ella soubesse Iodas aqucllas miude-
zas,— e Olga, jã com mais famillaridade,
ia ailirmaiido que •• a outra ainda não
sabia da metade."

— Pois conto, conte, disse a viuva a

Olga recomeçou, Sen Torres linha mnn-
dado o dominó p'ra casa o Padre Fausliiio
mandara também a roupa para a rua do
Condo que ora para ellcs so vestirem do-
pois que o marido tivesse sahido.

Aconteceu porém que a rapariga que
era a confidente do D. Amélia eom o padre
levara o domino para os aposentos resor-
vados da mulher o se puzéra a admirar o
bonito quo era.

» O confidente do seu Torres, quo por
sigtial era um rnolecote luvado dos diabos,
lambem so puzéra a ver as phantasias do

palràn o da cômica.
E tanto admiraram que o rnolecote dcri

com a língua á rapariga, ea rapariga dera
com a língua ao molccõto.

E insto lá foram comparar os dominós
e lauto compararam quo houve uma troca
sem elles terem dado por 1h>=o. Chegara

por fim a noite. .. Ellcs Iam ao baile do
S. Pedro, porquo a cômica tinha receio
do ser conhecida no Recreio. Acontecera

que seu Torres so phantasiára o sahira

muito cedo, antes mesmo de terminar o
cspectaculo. D. Amélia, que estava fo-
chada 110 quarto, quando soube que o ma-
rido já tinha sahido, quiz sahir-lhe na
pista e vestira-se as pressas, deixando um
recado á rapariga para o padro. Ora, olla
já tinha visto o dominó do padre, quando
chegara; do Laptista, antes da troca, e jul-
gava fácil rèconheccí-o no thoatro.

liais tardo chegou Padre Faustino,
soube quo a moça tinha sahido, vostira-so
também e sahira ás carreiras.

Nothcatro o embrulho fora facilimo.
D. Amclia dera o braço ao marido, Padro
Faustino agarrára-so á cômica,— o assim
n'esse doce embrulhomaxixaram oa quatro
ató as 3 horas da madrugada, terminando
tudo n'um escândalo medonho, 11'um quarto
de hospedaria da rua d'Assomblca...

Helena ria já e so não espantava mais
de que aquella menina donzella estivesse a
par de cousas tão inlioccntes.

Então, n'tima hospedaria í perguntou
cila, rindo.

Olga nãosahla bom, usinha» Joaquina
tinha-lhe falado n'r|quillo, que ale ella não
sabia bem o que era uma hospedaria.

E como foi ? /»nto—indagou a viuva
chegando a cadeiía mais para perto da
visita. j

Olga continuava, rindo. Quando elles
depois do muitas clricias, tiraram a mas-

Então, Mar ocas, não
brincas de confetti ?

N3o, Zulmira... isso

Jé 
um bichinho multo indis-

creto; mettose as vezes
cm logar que sa nâo deve metter...

Ír-i
cara foi aquella desgraça ! Ouvira-se
apenas um grito de espanto.

Minha mulher I !
Meu marido ! !

K os dois vendidos u descorados, vol-
taram para casa, 110 mesmo carro, som
outra palavra.

Éo padro ? perguntou Helena..
—- Viera p'ra rua do Condo, com a-co:

micac aboletaram-se no quarto do Dona
Amolia.

li não deram pelo engano ?
Creio quo não, ou so deram pouco so

importaram com Isso.';'."
E a filhado D. AÍTonsa acerescentou a

rir quo «sinha» Joaquinha lho dissera quo
«acômica mesmo quo dósso pela cousa,
ficaria calada, porquo tinha lucrado[ na
transação. «"Ella até nem tinha compro-
hendldobem o que «sinhai. Joaquina qui-
zera dizer com isso. , ''

Helena rio. Ah ! olla sabia-o Bem 1
Tinha tido a prova na Yespcra a noilo.
Sabia porquo a cômica nüo so dera por
achada na troca. Ah ! tinha razão a lava-
dclra: ella tinha lucrado na transaecão o
muilo ! Alli estava olla qne o sabia, tivera
a prova na véspera, prova visivnl, palpa-
vel, prova de encher a mão.

Olga comprehendeu a allusãoda viuva
o rio também. Ahl era aquillo ? !...

c (Continua):*:
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ES MAR1LIA.

E's Marílta tão bella c formosa I
liu te adoro inda mais do que a vida I
Só por ver tua face mimosa,
Trago csfalma de dor opprimida.

Um momento, sequbr, não me esqueço,
Do teu riso e olhar prazenteíro!
Esse prêmio de amor hão mereço!
Consagrando-te amor verdadeiro!

Dcsfructando o sublime do amor,
Eu comtigo só quero viver I
Pois no mundo acharei mais sabor,
Sc teus mimos, meu bem, merecer I

Mas espero que tu, flor galante,
Náo me tiecues um riso de amor!
Vem ao menos um rápido instante,
Moderar no meu peito esta. dor!

MAIS ESTRAGO
¦— Sempre és um cabra de muita sorte,

acada passo encontras um namoro ; haja
vista aqucUc pancadão que durante a
missa não tirou os olhos de cima de ti.

Ora, aquillo c umti cochamblanca
antiga.

Conta-me como arranjaste tal. na-
moro.

Eu estava na porta do Cruz quando
ella passou, deitei os órgãos vjsuaes e...
era uma vez ; a pequena foi apitando até
a padaria do Ernesto c eu, para não fun-
gar na macumba, fui-lhe nas águas.

N'Ísto topo outro saveiro que lambem
estava forçando a barra ; não estive com
in.dromtr.as : dei uma folga" na bujarrona
eaproei para o bicho, Este me disse :
«estou a nenem, preciso falia r-te»

Ora calcula tu quem havia de ser!
Quem era í

O Ruyquc andava passeiando.
Eu, que não admitto pessoal extranho

no redueto assentei-lhe a peleja na ca-
nastra que o cabra sahiu navegando no
mar do constrangimento indo largar o
ferro n'um bond que passava na ocea-
sião.

E a pequena í
Estava cm pé, na porta da padaria,

admirando a minha substancia.
Pedi-lhe mil desculpas d'aquclla arvo-

ação e engatei no ferrolho.
Ob ! Ferrrrruge !

Barkiguin.ha dií Macaco.

Resolvemos adoplar esta secção que ai-
cançará talvez todo o suecesso do Motte
aConcurso. Formularemos em cada nu-
rncro uma pergunta em verso, —que deve
ser1 respondida também em verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadrassextilbas, ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta :
O que perde o desgraçado
Quando de queixo «tliido
Tem de fugir assustada
Ouvindo a Vos do marido ?

Recebemos as respostas seguintes :

FOLHETIM

Amores de Rosita
Scenas Realistas

DE

LTJIDOEjO
(Escândalos do Rio de Janeiro)

VII

Resoavam aos meus ouvidos as ultimas
palavras tío Rosita : «Nãô faltes! tens li-
ceiiça por duas horas !« . ..

Julgaía-mc Teliz. Mou cérebro,povoado
com o nome da mulher amada, engendrava
mil projectos, adivinhando um futuro ri-
sonho o feliz ! Divisava uma casinha &
beira mar, o nós, eu o Rosita, de mãos
entrelaçadas, vivendo a sós, sem uma pe-
quena sombra de amargura a toldar o iio-
risotltodo nossa vida, pássaros a cantar,
tudo venturoso e risoitho I...

.Depois que conheci o corpo do Rosita,
quando mo foi permittido. admirar aquella
carno morena o quente, cheia do sensa-

Perde logo o desgraçado
Todo o vigor de quo estivesse armado.

Oriehir.

De aprender a introducçâo
Sc do estudo segue o trilho,
Mas, franqueza bons leitores.
Nesta fuga atrapalhada,
Sahe a Pátria mais lesada. .
Pois que perde assim um filho...

Deiró Júnior.

Ao cabra, sendo macaco,
Uma idéa.logo acóde:
Se mette em qualquer buraco
E sah.» depois quando pôde,
Mais quando o typo c peru,
E novato na questão,
Fica tonto, jururti,
E perde logo a razão.

Nicocles.

Se escuta a voz do marido,
Lá se apaga no tscondrijo
Todo o fogo da paixão...
Fica molle o que era rijo...
Ecurto o que era comprido...
E murcha logo o pimpão.

Elle perde o oceasião
De ofTerecer certo prcíío
Agraciando São Cornelio
Na nova congregação.

Dr, Bufkjn.

Quando de queixos c ahi do
Se está no meio dacção
Ouvindo a voz do marido
Perde-se logo... a razão.

Ora esta é hem cabido
Que se ouvindo um cidadão
A voz do esposo inibido
Perde de todo a razão.

F« K, Olho.

Para o próximo numero ollerccemos a
seguinte

PERGUNTA
Se velhole corcovado.
Já sem recurso viris ¦
Mefte-se etitfim n'nm noivado,
Porque diabo nunca dte

Que ifeliz?

t Só recebemos respostas até terça-feira
as 3 horas da tarde. As que nos 

'chega-

rem depois serão inutilisadas.

¦*i jJ^__y^X ¦' ' '-•J*'pL-f ' *"

Continua aberta esta secçiio. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as* glosas recebidas ate a
véspera da ¦publicação do numero ante-
cedente.

Para o moitc :
Nas conchumbrancias do goso

A Chica fe\ um berreiro.

Recebemos as seguintes glosas :
—Como o pepino é gostoso j
Comido assim sem partir... ;
Se engole ate sem sentir...
Nas conchumbrancias do goso
Dizia a Chica ao Raposo.,.
— Pois um pepino bregeiro
Também se engoleligeiro,

ções lubricas, quando finalmente foi-mo
possível vel-a quebrada aos meus beijos
ardentes e apaixonados, minha paixão re-
crusdccêo...

Carolina, a minha antiga amante, vinha
de vez em quando, qual uma visão, tor-
nar-mc triste... Cartas e cartas sueco-
diam-sc,deixava-as som resposta: somente
o nome do Rosita enchia todo o meu pen-
samonto I Sabia quo Carolina adorava-mc,
quo com uma só palavra seria capaz do
obrigai-a a ficar no Rio do Janeiro o na-
queUa oceasião forçal-a a volver aos meus
braços ; mas si era Rosita n quem ou cn-
tào adorava, como procurar reviver um
outro amor quasi oxtineto í ! Para quo í
Com que fim f

E fitando Rosita, essa mulher, "quasi
boneca, meu coração cheio do zelos obri-
gava-me quasi a interrogal-a ainda sobro
o seu passado, sobro o seu presente, te-
mundo descobrir toda a verdade, ao divi-
sar o rapasíto louro, do olhos azues a
acompanhar-lhe oa passos, mas ainda— o
velho, inal sesustondo nas pernas, a cs-
farrapar uma variedade de palavras sem
nexo, julgando ser amor o consolo do ter
uma mulher quasi croanca ao seu lado quo
lhe aturava as parvoices com a maior re-
signação... ,

O MO INT-Cf

Tirando a segunda prova.
Vaes ver.. . que sensação i
A Chica fc\ um barreiro]..

('Arrocha n'essc gostoso !...
«Sustenta a nota meu bem !!...
«Pois te não vence ninguém
Nas conchumbrancias do gaso .
—Dessa forma a João Cardoso,
Falava á Chica Ribeiro
Todo concho e prazenteiro.
—Mas, de repente o rapaz
Fez alguma cousa e... záz...
A Chica fc\ um berreirol.

Deiró Junir.

Assim não serve dengoso
Não vaes caminho certeiro,
Mordendo seu travesseiro
Nas conchumbrancias do goso
Me disse a Chica Fragoso.
Eu porém que sou bregeiro,
Fui-lhe direito ao brazeiro
E quando estava baboso
Nas conchumbrancias do gosoA Chicafê\ um berreiro.

NlCOCLES.

Dona Francisca Barroso
Prima do Zé Caravclhns
Mordeu-me as duas orelhas
Nas conchumbrancias do goso.Não contente o tal tinhoso
Quiz quecu partisse o ponteiro!
At t que goso verdadeiro 1
Quiz avançar,ao beicinho
Porem errando o caminho
A Chica fe\ um berreiro.

Citoi'1'.

Quando lhe clá furioso,
- Chica, a dengosa mulata '

E' pcior do que uma gata
Nas conchumbrancias do goso.O seu amante o Pecboso
Por siijnal homem bregeiro
Quiz-Ihe lurar o pandeiro
Ao que se oppoz a mulata
E fazendo uma bravata
A Chica fe\ um barreiro

Dr, Casto.

N'um amorsinho gostoso
Com pernadas d'cscabeche.
Muito a Chica se remeche-
Nas conchumbrancias do goso!Por ella eu fiquei baboso
Ecomo sou bem bregeiro
Apontei-lhe o tnarmelleiro
P ró moderno... avariar
Mas quando ia começar
.íi Chtcafe\ um berreiro 1

Urso.

Jnvencio, rapaz nervoso,
Tudo faz com muito custo.
Em coisa que quebra o busto,
Nas comcnitmbrancias do gq_so,Elle então, é mut maldoso. .,
E se faz de cosinheiro
E' um grande candongueiro !
Hontem da Chica a panellaFoi mecher sem tetcautella...
A Chica fe^ um berreiro.

PlNDUCA ASSUCARADO.

Com a Cliiquinha Fragoso,
Costureira ao Arsenal
Lambia-me em flirt sensual
Nas conchumbrancias do goso !
E, assim... ja quasi baboso,
N'um delírio tão bregeiro,
Tive que fugir, ligeiro,
Pois:- sentindo uma borbulha
E pensando ser da agulha,
A Chica fc\ um berreiro !...

Dr. BfiFO.v.

Para o próximo numero oríerecemos o jseguinte motte I
No cimo do Corcovado I
Vio-se um bello panorama j

Só recebemos glosas até sexta-feira às
3 horas da tarde. As que chegarem de-
pois serão inutilisadas.

s^s
ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO N. 8n

Quem não chora não mama
Acertaram :

A. Man. T., Frei Bibiu, Pim, Sorriso,Luneta, Galjtixa, Frei K. Olho, Zé Caipira
St hS!dA-, DJ- /' C"d°' Tuli°. J»»iioNhonho Álvaro, Guimarães.

N. oi
Se fores aos barbadinltos.
Faz-me um grande favor:
Pede p"ra mim dois bentinhos
A'queíle frade cantor,
Gosto muito deste monge.,.
Mas não vás na disparada,
P'ra não chejares cauçada

Na cidade a lettra é nobre, i -

CASAES
Retribuição a Boulanger

No feminino c vaso
Tome sentido

No masculino repare
Que é vertido. — 3

84
Phrv.

Frei Gallo.
TORNEIO DE FEVEREIRO

Barrigl-ixiia de Ouao.

Ao Liicili, trajar ou Birrigoioh ili Ouro
Que bico fez o collega

Por ter perdido o torneio
Mas ijue culpa tenho eu
Se não entrei nesse meio

Sustenta a nota meu velho
Não queira pois disf-arar
E vè se com o Nbsiradamus

Este consegues ganhar— 1
Kngrossa a tua vontade
De cartas, escreve nm cento

1., Para ver se Nos/radamtts
Te ajuda a ver o Instrumento.

77
Não é distante, é bem perto -
No corpo dos animaes
Encontrarás te asseguro, ,
Como em certos vegetaes — 2
Usa o frade no convento.
Usa a viuva também.
Usa o doutor poucas vezes,
E ha varias aves que tem.

j Atravessar este canal no Mar Morto e na
| Mesopotania constitue uma operação dirUcil

Elle <: planta conhecida __^. JE planta medicinal '
Ella é rio qu' intimida ,Ao mais valente animal.

Frei Cheiro.
85

QUF.BRA CABEÇAS

A-A-A-B-E-H-K L-R-R-S
Formar com estas letras o nome de um rio,

Dn. Tradu.
86

PERGUNTAS E RESPOSTAS

í> quo é ! O que é I

I Qual é o lago que se come ?
Deihó JiiMiOR.

| Só recebemos ns <Ic<:ii'raçi5cs
I deste numero até ler<;a-i'cira.

I Serão inutilisadas ns que nos
i chejfai-em depois.

As decifraçòes c- a lista dos decifra-
1 dores serão sempre publicadas com
; intervallo de um numero.

Ao primeiro decifratlor do torneio
daremos um valioso prêmio.

Acceitamos a collaboração, que nos
deve ser enviada em tiras escriptas só
de um lado.

Os pontos, do torneio são contados
por questão decifrada e não por traba-
lho publicado.

Propuzemos 11 questões, cujas deci-
frações eram :

Quem por fia mata a caça. E' gi~andeo amor de Deus,
¦' La—ri—ca

Ri—ga—co
Ca—co—'ar _ .:.

Liobalo, Cinchonina, Taiante, Rodo~
folie. Taramela. Beguina-Beguino, Ju-
ra-Juro, Kemakema, Abacate.

Decifraram :
Frei Cheiro 11, Aymoré 11, Túlio 10,

Pery 10, Kruger q, Rompe e Rasga Ü, Bou-
langer 7. Galatixã 4, Dr. P. Cudo 3, Sor-
riso 3, A. ManT. 2, Pim 3.

K. Marao.'«

QUEBRA CABEÇAS

0 velho, o Simpliciaiio, som desconfiar
do pessoa alguma, falou. n'uma viagem a
S. Paulo e partira cinco dias antes, dei-
xando Rosita nos meus braços.

Mas... o rapasíto.. /esse, a quom eu
quizera ver pelas costas, continuava a
passar quasi todo o dia ao lado do minha
amante...

Uma vez que entrei no quarto do Ro-
sita, som ser esperado, julguei ouvir o
rumor de um beijo... Encontrei-os porém
tão respeitosos diante um do outro, ello,
com o collarinho o os punhos tão sujos,-
a roupa quasi no fio, que esqueci o esta-
lido e mo arrependi do haver desconfiado
de minha amante. 4

Assim quo mo apresentava, elle sahia,
quasi a correr, dizendo da porta, com um
olhar triste í

Ató amanhã, D. Rosita. Passo bem.
Que rapaz delicado, não ó ? pergun-

tava-me.
E' respondia, contrariado.

Eila, vondo-me assim, mudava do con-
versa, puxava-me contra si, procurava a
rainha bocea c quo de beijos ardentes ha-
medociam mous lábios sequíosos daquollas
caricias...

Quantas vezes, sem mesmo ató fechar
a porla-do quarto, libertava-a do roupão

CHARADA ELECTRICA

A's direitas luror; — 2
As avessas dispor.— 3

1 as-Mim.
So

Vem na zorra como uma pedra este veado,
1 — 2.

LutíETA.
81

O animal na segunda faz medo á arvore,
1 —1—3.

i Aymoré: .

que lho envolvia as carnes o vendo-a as-
sim, em capiisa, divisando a côr da carne
sensual o quente, atirava-mo cm seus
braços, gozando-a brutalmente, niagoan*
do-lhe com beijos os seios morenos o ro-
doitdos, vendo-a emflm offeganto.o tremula
cerrar os olhos*no supremo suspiro da vo-
lupia,'a chamar baixinho por meu nome
para logo depois recomeçar a lueta com
maior ardor, sentindo-se feliz por ter-mo
ao sou lado e mitigar-lhe os desejos da
carno luxuriosa o moça!

""¦ ,0 nome de Honoriua era muito rara-
mérito proferido por nós.

^ Uma noite pergunteí-lhe porque se dei-
xará ficar ausente do marido, na oceasião
cm que mais era necessária a sua pre-
sõnca i Respondeu-mo ;

«Quantas, vezos mo arrependo de ter
ficado na fazenda, quando Rodrigo partia
só para a Capital í Porque' abandonei a
idéa quo primitivamente tive de vir ao Rio
e saber da pérfida Honoriua a vida que
gosára com Rodrigo í

Sontia-so culpada 1 Abandonará1 taes
projectos o delxára-sc ficar na roça, quasi
esquecida do passado, confiante no marido
que, julgando-se livre, atirara-se aos
braços da outra, d'onde somente se

'í^-iCv-i.'.*:-:'-'*-'^*"^

17 24 13 
Y

410 105 110 G03
V-ivi- dóe-me a cabeça
Yaya — não sei de queSolettre quem sabe ter

D-o-dô — que quer dizer.
-a» ¦

desenroscára quando recebera a noiiei&jjfi-
da gravidez, .da'esposa;parafinais tardS»;;-.
volver com maior lubricidad&.ao
mulher ,venal o infamo !. i^m&

Quantas vezes fui encont^*
soluçar, a sós no quarto.í"^
mo, enlaçava-me o pescoço ocIH.
mãos, beijava-me e, disfarçadam^nte, i:t
atò ao toilctto" banhar o ro3to para^fazepdesapparecer o vestígio das lagrimas'!

Uma vez interroguei-a:
Estavas chorando ?
Não ; ria-me... <í,
Tola, falta-te alguma cousa?
Não ; sou bom feliz 1
E então'porquo essas lagrimas í &8a

Dcsculpava-so quo èstivera ler a Dànuf"'
das Camclias... v.

Rosita era um mlxto de alegria etris-
teza. Ora, sorria alegremente, saltando'
como uma creanca pela casa toda, ora, ¦
recolhia-se a um canto, com um livro na,
mão, interrompendo ' a leitura muitas
vezes para ficar cornos ;olhos fictos om 

'

qualquer ponto, surda! as minhas caricias, ;
intÜfierento cama minha presença.

(Continua).
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lUERAÚSIl»•
Vidro 2$ooo ^mm

Deposito Geral—Drogaria Pacheco, ma dos Andradiis 50

Garanto, Boh minha palavra do honra, a todo.'

m quo nolTrcin de tone c rouquidão nue fique

coi»l>lílamente curada deste» iiinlc» com n jwrrçi.

a* atcalnia^ >Wi.y do Sr. Honorlo do Prud.

bem como tenho aconselhado n todnn aa jic«+f>u
de rainha nniisaúe este luedloaiuento, lendo olitid

sempre Ijoiis tesulladop.

Ilha do Bom Jesus, 13 de Janeiro de 188!).

Roba Ai.vbs itE Sousa Granja.

I1" loni a nialn vívn gratidão i|iic Vftnhn attet

plel.íiante a.rril 1. «»«¦ '«"«! ""' „'

tnriilc, (frnçi.» liei lis» i{\m "* 'Ir-mlu iliirrm un ni.

snroiie do .-lí.'a(r<]o fl ./«f"'»/.
Faça desta o quo s íHin
Sou oom a niiüa r.-o.nili.-cidn Brntidiln

1)B V. 8. nm. (çrnto,
FüLOESCIO AUIIANTBH, Ü»

do uiigenharia.
Duro Preto, 12 do Agosto de 18D8.

Venho por melo desta
linvendo , feito mo do vosmi 111
/1/rti.ífiiii d ¦liíUihy, mu |U'SHo£
nlUívu um miiis rn_iMns

rn.H o F.xiuhh. Kuliliorun n qiu
h Inzer imo di-tse miliioi
curiimerülo notável híiIiil—

Lencóeii do Iiiu Verdo _HÍiiion) 4 do Dníambro

Un uo ITmlu
rjiflrnr-V01 qilp,
' _hor,o preparado

nlnlm familin,
...teu renultailos,

Inúmeros onvallici-
/lenho neoiisullmdii

ijue tutu nua te

de 1BU7.
Antônio NitVKS, negociante.

LOTERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos das loterias do Brasil

Extracções na Capital Federal, sob
do Governu da Uniàt

i tíscallsaçílo

EXTRACÇÕES TODAS AS
Sea"U.:n.cla,s e Q,-u.in.ta.s-feira.s

Rccommcnda-sc ao publico a leitura Job planos da LOTERIA

ESPERANÇA que são incontestavclmentc, os mais importante* das»

loterias existentes.

Aoceitam agentes em todas aa localidades do Brazil

Keraettem SC bilhetes para fora, dando-se vantajosas conimiaaões aos

pedidos superiores » roS. Toda a correspondência dave íer dirigida a

augusto ia VmU Moateiro fiullo
Caixa 1.052 — Tclegranniia AGALIX)

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

R
££u
111

ERNESTO DE SOUZA
Bronchltcs*

AMhtiin,
RouquIilAo,

Tosaes»
Tuberculose

pulmonar
Mcdicomonto som

rival, que por seus
effeitoa tem o cogno-
me da

ATOAI VIDROS
PREÇO 58000

Drogaria Pa-
|Chei*ò.rtiudosAndrudns 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO/BRAZIL
SUOU: CAPITAL rMUL-Rna Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caisi ilo correio n. tt-Merf Telegripliiio-Lotona

EXTWACCOES DIÁRIAS À KüA CHILE. 5?

SABBADO 3 DE mÃRCÕ~DE 1900 SABBADO
FXTRACCÃO DO PLANO X 5i li"

500:OOOSOOO
Por 15S000

Os liilliutoa iichnni-s
phico W7.VV.L, caixa dr
correio B4fl. Essas agenciu
no interior a una Kstadi
CAPITAL FKDK11AL.

LOTERIAS DÂ CANDELÁRIA
Eu bimltio li talhinealo 1» 5. S. 4i Piedade, sob i inutlnU responsibiMidi 4.

mi irroaodado. Lei federal i. 543, de 7 de Maio de 1198
EXTRACÇÃO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPIIERAS

Eitracçao no sallo do Theatro S. Pedro de Alcântara

Quinla-feira 5 de Março
A'» a 1[3 horu> a» tardo

PRÊMIO MAIOR — ••—- PRÊMIO MAIOR

2o:ooosooo
Por 7jeOO

2. loteria do plano n. 4. composl» de 7.000 bilhetes, divididos
em décimos de 730 rs. cada um

Na anencta geral, á rua da Alfandeja n. 1 A, acceltam-se pedidos
de números certos para as seguintes loterias, achando-se reservados para

esta os que tinham aido anteriormente encomraendados.

O Agente Geral, Joaquim José do Rosabio.

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé á'0 /í.o-A'«

A VINGANÇA DE UM SAPATEIRO
(Do mesmo auetor d'0 BURACO)

Um elegante e nitido volume de cerca de 200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.

N'este livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

marido que procurou a sarna para se cocar. A ^qumf d'ente ; o sangue

novo e exigente da mulher ; a prenda do amante j o conselho cpie da o ma-

rido ¦ a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa:

o incêndio, o amante carregado nas costas; etc-íormam a primeira parte do

romance. Na segunda parte ha dcsapparlcSu do marido o novo casamento;

o amante que se torna marido: c antigo marido que se faz então o amante ;

os supplicios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,

a. triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível e

mais engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda c

como niEsmo a quem tinha feito.

2S000 A' venda neste escriptorio 2g000

E I.ARÍIO l>K S- FRANCISCO, 20—CHARL TARlA

Polo correio maia BOO réis

Os pedidos do inlcrior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

¦A^rrtier&s ou recentes,
c-u.ram.-se ra.pid.arxiente
sem iraj eação

somente com o

BLSNOGIDA sÁsÇr***D0 y^CSv^J^ inramente yeestal
Dr, Caetano 

yK&&r Ma oslstianentosda Silva y/j^^CZ/^ H
/^(rX e as """^ Clllisec,lti'as

^. A' venda' em todas as drogarias e pharmaclaB

. ^DEPOSITO GERAL, rua da. (a^xitaxida -1S

GODOY, FERNANDES & C.

ft
Orgaiiado por ilíREDO CAUKHO _

para 1900 d

Precioso livro Jc grande necessidade para todas as pessoas de

thcalros e aquellas que Jc alguma lorrna se inlercssam ou tenham

negócios ligado* aos nossos theatros..
Contém os mais minuciosas informações sobre theatros, compa-

panhias dramáticas, aclorcs, narizes, etc, etc.

Retratos dos principais artistas e as competealDS Wippbias
Alem de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

|$@VE MONÓLOGOS
dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em

nossus tbcatros c nos salões particulares.

a li
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Bilhetes de todas as Loterias
(SEM CAM11IO)

Quereis ser feliz ? Quereis ter um futuro descansado i

Habilitai-voscom um bilhete que a sorte é certa
NA

33 R17ADOOTJTIDOB 33
Acentes das Loteiias Agave Americano, Agave

Paranaense e Americana.
Mirumln & Antunes.

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERNAMBUCANA
4 HTJ-A. DO HADDOCK IOBO 4

(LUfRO do JEstíAOlO do SÜ)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém so illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana.

LOTERIAS DO BOMFIWI
Bactraoções tooLo-s as

Segundas e Quintas-feiras
Mlfllrasiiitaii!

1
3O

sé«'a
o s
T3

ai. á rua tltAs extrac^ues eflectuam-
S. José n. 5o, ás 2 i|2 horas da tur e.

Acceitam-se agentes no interior e nos hstados, dan-
dü vantajosa commissão, _ ,¦,

V venda em todas as casas e kiosques

50, RUADE S.JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. S5-Endereço tolégraphlco Bomlim

Almeida & Freire.

VIRTUOSAS

AGRÍCOLAS
Cultura da Bananeira

Aproveitamento âo f meto * tia planta

POlt

y-fotírui TOrriü Iia2ailie

Precioso c útil livro indis-
pcnsnvel aolavnidnr e ao íüzen-
deiro.

Tratado completo sobre a
plantação da banana.
1 Vende-se a 1S.00O

8 RUA NOVA DO OUVIDOR 8
r? LOJA

GONORRHÉAS
Flores braneas (lescorrliéa)

Curam-iB radicalmcnla em poucos iíIm,
Com o \ui-ii|iu ir as pílula» do
miitloo fofruglnoao, npprovaJoí
pela Eima. JudU de Hygleiio, unicoi
remedloa que pela Btia compnslpíln inno-
ceiiIb ? reconhecida eflícacia, pwlem s«r
empiegadoa sem o menor receio.

Vende-se unicamente na pharma-
cia Bragantlna, rua da Uniguayana

CURAM-SE radicalmente com a
GONORRHÉAS E SYFHILIS

c

LV DO DR. EDUARDO FRANÇA
AtJoptado na Europa

REKÍEDIO BEM QOHBTJBAPMÇ0 éjê) cura efTicaz das moléstia»
de pelle, feridas, empígens,
frietras, suor dos p£s, as-

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

3S000

NA
yende-se em todas as pharmacias e drogarias

DEPOSITÁRIOS
NO BRAX1I.

ARAÚJO FREITAS & C
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 1»

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

ERNESTO
CURAM

niOMUOlMS

vidro .som

Em loflns ns
¦ pharninclns c

drogarias*

DEPOSITO GERAL
DROGARIA

. pAcnuoo
RUA

DOS

AMADAS
53

Fronlao V. Fluminense
10.1 IDA D» LAVHAWO Wt

(antigo Polyllieama)
GRANbÇS

QUINELAS

FUKCi,'ÀO UUR1A
MUSICA EMBANDEIRAMENTO

OS MELHORES
PEL0TAI1IS DO BRAZIL

SP0RT ATHLCTICO
io Froitao PlamÍBease

I0Í EUA DO LAVBADIO 101

. SrtlW^J^i,

»•» 01 HUA mi umim mi

V'. 
¦ ¦ •


